A importância da aprendizagem sobre vegetação para os alunos do ensino fundamental II
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RESUMO - O presente artigo tem como objetivo relatar a experiência vivida na Escola Estadual Paulo de Castro Sarmento, no ensino fundamental II no 7° ano. Com o tema: A importância da vegetação notou-se o entusiasmo dos discentes a respeito da aula aplicada e a troca de saberes proporcionada através do PIBID. Essa experiência se concretiza a partir do momento em que as expectativas são alcançadas, o projeto tem como fundamento o auxílio em sala de aula, e esse auxílio traz como recompensa uma vivência inexplicável. A partir do assunto abordado em sala, participação, compreensão e aprendizagem dos alunos, nota-se o papel do educando, esse vai além de repassar conhecimento, é algo recíproco. A aula voltou-se a uma temática importante no campo da geografia, onde inicialmente houve uma dinâmica afim de desvendar o assunto da aula, posteriormente a equipe explanou o conteúdo em forma de tópicos, trazendo relatos do dia e fatos importantíssimos no mundo atual e por fim, como prova de que tudo foi absorvido com clareza, uma dinâmica de perguntas e brinde a quem acertar. De modo geral, uma aula aproveitadora, onde a troca de conhecimentos, a empolgação da turma resume-se no simples papel de dever cumprido e gratidão. O PIBID capacita, motiva, além de revigorar a noção de educação como instrumento transformador no mundo atual.
PALAVRAS CHAVE: Vegetação; aprendizagem; ensino.
ABSTRACT - This article aims to report the experience of the State School Paulo de Castro Sarmento, in elementary school II in the 7th year. With the theme: The importance of vegetation was noticed the enthusiasm of the students regarding the applied class and the exchange of knowledge provided through PIBID. This experience materializes from the moment that expectations are reached, the project is based on classroom help, and this aid brings as reward an inexplicable experience. From the subject addressed in the classroom, participation, understanding and learning of the students, we note the role of the student, this goes beyond passing on knowledge, is reciprocal. The class turned to an important topic in the field of geography, where initially there was a dynamic in order to unveil the subject of the lesson, later the team explained the content in the form of topics, bringing reports of the day and important facts in the world today and by end, as evidence that everything was absorbed with clarity, a dynamic of questions and toast to whom to hit. In general, a proficient class, where the exchange of knowledge, the excitement of the class boils down to the simple role of duty and gratitude. The PIBID empowers, motivates, and reinvigorates the notion of education as a transformative instrument in today's world.
KEYWORDS: Vegetation; learning; teaching.

INTRODUÇÃO
Esta pesquisa foi desenvolvida com o apoio da CAPES, que possibilitou através do investimento financeiro, o desenvolvimento do PIBID (Programa institucional de bolsa de iniciação à docência), que é um projeto que abre portas para a transmissão do ensino, mas não somente isso, principalmente uma boa troca de conhecimentos e aquisição de maravilhosas experiências. O presente trabalho tem como ponto de partida as experiências vividas pelos discentes em sala de aula, com embasamentos teóricos e relatos vivenciados. A partir disso pode-se perceber o quão prazeroso é compartilhar conhecimentos e fazer parte de novas conquistas a cada aula explanada, afinal o conhecimento é isso, uma nova conquista que permanecerá durante toda jornada. E fazer parte das conquistas e aprendizados é algo imensurável e que não cabe totalmente em palavras. A geografia como ciência possibilita que o ser humano tenha uma visão aperfeiçoada sobre o espaço que o cerca, e com essa disciplina como base, o tema abordado ao longo deste trabalho é a vegetação, sua grande e real importância de ocupar um espaço essencial no ensino aos alunos do nível fundamental II, especificamente do 7º ano, na Escola Estadual Paulo de Castro Sarmento, onde as aulas foram aplicadas ao decorrer do projeto, e pode ser observado o desempenho e aprendizagem de cada aluno.
No ensino fundamental II, é preciso levar em conta a fisionomia da paisagem, como a mesma se apresenta, sua estrutura (baixa, média e alta) e se adapta ao local com suas características naturais, causas e consequências de determinada vegetação, com isso pode-se analisar a percepção dos alunos quanto a temática, todos esses integrantes são essenciais para avançar sobre o assunto e então realizar uma boa e agradável troca de saberes e experiências.
Em um primeiro momento será apresentado a metodologia utilizada para a realização dos trabalhos em sala de aula, em seguida as experiências vividas, como também os resultados obtidos e discussões realizadas em sala de aula. Com objetivo de ressaltar a amplitude do projeto PIBID e como ele oferece um rico e vasto conhecimento aos discentes, além de mostrar como é imprescindível o ensino da Geografia, especificamente no fundamental II, com a vegetação como tema central, temática de suma importância para esta etapa da educação básica.  

MATERIAIS E MÉTODO
Inicialmente optou-se em utilizar informações mais claras sobre a importância da vegetação por meio de pesquisas em sites e livros, tomados como objeto de estudos. Partindo deste embasamento teórico, houve a elaboração de slides (imagens e situações do cotidiano) baseado no conteúdo proposto em sala, posteriormente mostrou-se um pequeno vídeo e por fim, a apresentação de duas árvores onde suas folhas eram caracterizadas em formas de bexigas verdes acompanhadas de perguntas para assim dá forma a dinâmica. Usou-se computador e caixa de som para auxílio na sala de aula.
Como já mencionado, foi feito uma busca de informações mais profundas por meio da internet e da biblioteca, mas o material sobre a problemática da pesquisa, os fatores que foram abordados, assim como suas características estavam dentro do conteúdo analisado. Ademais, foram adquiridas por meio das observações realizadas durante as aulas, propostas pelos acadêmicos, que visavam um melhor desenvolvimento educacional para os alunos das instituições de ensino.
Elaboração do artigo a partir da pesquisa empírica
Com os dados em mãos, tornou-se fácil a compreensão dos processos que influencia a importância da aprendizagem inserida no ensino fundamental II para alunos de Geografia do 7°ano, com isso, foi possível uma boa e agradável visão e formulações de ideias centradas de acordo com cada subtítulo descrito no presente trabalho. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
    No dia 12 de maio de 2019, na Escola Estadual Paulo de Castro Sarmento, no ensino fundamental, houve a explanação da aula no 7° ano. A aula teve uma introdução com uma rápida dinâmica interativa, em que os alunos teriam que descobrir o tema a ser abordado em classe, muito ágeis e inteligentes, os discentes se enturmaram afim de iniciar a aula com o tema proposto. Abordando primeiramente uma definição sobre vegetação, um conjunto que se desenvolve naturalmente em uma área ou região onde há a presença de luz solar, água e solo bem fértil. Com o auxílio dos slides, caixa de som para áudio, computador deu-se continuidade a aula, os alunos interagiam e tiravam dúvidas, assim o modo de participação tornou a aula mais prazerosa e interessante, pois a parte física da geografia é uma das partes que os adolescentes sentem mais facilidade de aprender, apesar de que a maioria dos exemplos passados acontece cotidianamente ao redor, no ambiente onde residem.
 Foi tratado especificamente o papel da vegetação nas diversas áreas da natureza, sendo a aula exposta através de imagens atuais e dividida em tais tópicos: Classificação e definição da vegetação, a importância para o ciclo da água, consequências e benefícios, importância para a sociedade, para o solo, funções básicas do solo, poluição do solo, e por fim ação antrópica e suas consequências na vegetação. 
O artigo 1 da Política Nacional de Educação Ambiental cita educação ambiental como: “[...] os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimento, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.” ( p.1). Ou seja, Educação Ambiental é o ato de educar por meio de técnicas no ensino que faça com que o aluno seja conscientizando a não degradar o meio ambiente, trazendo qualidade de vida para todos, tanto para a gerações futuras como para a atual. Essa conscientização vem desde a separação da coleta de lixo, a redução de desperdício de água e entre outras práticas que favorecem o meio ambiente. 
A conscientização deve vir dos pais do aluno e da escola. Nas escolas de acordo com o artigo 10 da Política Nacional de Educação Ambiental, “a educação ambiental será desenvolvida como prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades do ensino formal.” (p. 3)
 	 Em sala de aula foi abordado a importância da vegetação para o ciclo da água, com apresentação de slides, contendo imagens para facilitar a compreensão dos alunos. De início foi retomado o que eles (alunos) haviam aprendido sobre o ciclo da água na aula anterior, em seguida foi abordado a importância das matas ciliares, e a importância da vegetação para que se tenha água limpa para consumo, e o assoreamento dos rios. O último tópico levou em consideração a importância de se ter o solo protegido por vegetação, fato que evita os deslizamentos e enchentes, pois as raízes das árvores fixam no solo. Boa parte da temática os alunos já sabiam e interagiram conosco. Por fim foi feito uma conscientização em relação ao desperdício de água, tendo em vista a grande quantidade de água salgada que existe no planeta e a pequena quantidade de água doce para o consumo.
	 Figura 1. Alunos atentos durante ministração da aula
                              [image: ]  
                                                           Fonte: Fonte própria
Foi exemplificado qual era a diferença entre áreas com vegetação e áreas sem vegetação, entrando assim em atuação o clima, pois como se sabe com a ausência de vegetação o local tende a ter altas temperaturas, já com a presença da mesma o ambiente torna-se mais úmido. Ademais feitas perguntas durante a aula: De que forma a sociedade depende da vegetação? Quais as consequências se não preservadas? E como elas atuam no cotidiano? As respostas eram claras e precisas, como resposta foi dito que as árvores disponibilizam oxigênio para os seres vivos e sem ar é impossível à existência na terra. O solo também é um elemento que depende muito da cobertura vegetal, pois sem ela o solo se torna vulnerável às grandes erosões, perde a fertilidade, prejudicando assim o desenvolvimento humano. 
Os solos que são a parte mais externa de relevo acumulam toda sorte de danos, em função de não se levarem em conta, na maioria das vezes, os riscos associados à sua utilização (BAPTISTA e TEIXEIRA 2005, pág.138). O último assunto ministrado nessa aula no ensino fundamental II foi a ação antrópica sob a vegetação. Inicialmente houve algumas indagações sobre o porquê dos impactos causados a natureza através das atividades antrópicas tendo como consequência no desenvolvimento humano.
Foi questionado o fato pelo qual o homem agiria dessa forma, os alunos muito espertos responderam claramente que isso se dava aos fatores industriais, concorrências no mercado, agricultura, agropecuária e construções, assim obtendo fins lucrativos, ou seja, o dinheiro em primeiro lugar.
A importância da vegetação para o ensino fundamental II vai além de analisar as características gerais fisiológicas de um dado lugar, é essencial partir de um princípio ético e realidade vivida e assim traçando ferramentas fundamentais a fim de obter bons resultados de acordo com aprendizado de cada aluno.
O professor de geografia ao adentrar em uma sala de aula utiliza a realidade e características físicas como: Solo, ciclo hidrológico, principais vegetações, entre outras realidades geográficas. Pensando o espaço com o aluno, trazer essa temática facilitaria tanto a aprendizagem do aluno, como um apoio ao professor. De maneira clara o conteúdo foi apresentado pelo grupo com a participação dos alunos, que se mostravam se bem interligados ao assunto. É uma mudança de atitude nossa com nós mesmos, em uma nova visão de mundo; nossa com os outros e o ambiente que nos envolve em uma ação solidária (BAPTISTA e TEIXEIRA, Op. cit. pág.101)
Em suma, interagir com os alunos da melhor forma possível não tem preço, pois é uma troca de conhecimento indescritível, o professor além de avançar suas expectativas sai regozijado da sala de aula. Os discentes desempenharam perfeitamente, quando respondiam com precisão as perguntas e mostravam interesse pela aula, claro que há os que se empenham bastante em participar e são mais espontâneos, os que contam vivências do dia a dia sobre a vegetação e ainda os que por timidez não interagem tanto assim.  A aula sobre o assunto foi de total importância pra mostrar que a vegetação está em todo lugar desde os arredores escolar ao trajeto para casa, a vegetação local foi o ponto principal, uma vez que muitos desconheciam algumas, e outros por curiosidade tentavam recordar de fato o que seria uma paisagem sem vegetação. 
Um tema que para alguns não deve ter relevância, mas tratado com objetividade superou as expectativas do grupo. Partindo de princípio ético tentou-se ao máximo a questão de preservar as paisagens com vegetações, para que futuramente não haja desastrosas consequências, os discentes como bons entendedores participaram de forma decisiva e a aula alcançou todas as expectativas, pois a interação foi recíproca e ambos trocavam ideias positivas sobre o assunto mostrando bom desempenho no aprendizado. Por fim, realizado uma dinâmica voltada ao conteúdo explanado onde os alunos responderiam as questões propostas para fixar a aprendizagem, ou seja, se realmente os mesmos haviam aprendido o assunto, com a sensação de dever cumprido encerrou-se assim a aula.

Figura 2. Aplicação de uma dinâmica para os discentes
                          [image: ]
                                                                 Fonte: Fonte própria.

O resultado positivo visto nos alunos pelos estagiários foi à manifestação deles, mediante exemplos apresentados no meio onde vivem, ressaltando o desinteresse da população em preservar espécies de plantas nas margens dos rios, o desmatamento, objetivando atividades agropecuárias, sem ao menos se preocuparem com os impactos e desiquilíbrio no ecossistema.
De acordo com o que foi apresentado pelos alunos, tornou-se possível observar neles a reflexão do que poderiam ter feito para preservar o ambiente até aquele momento. Cabe destacar alguns relatos mencionados na sala.
 Aluno “A”: “Não podemos jogar lixo na natureza, como fazíamos, porque prejudica o desenvolvimento do meio ambiente e até mesmo os seres humanos”.
 Aluno “B”: “A destruição da natureza aumenta a temperatura, é por isso que está acontecendo o aquecimento global”.
Aluna “C”: “A vegetação é importante para a vida na terra e para nossa existência, se desmatada dificulta as atividades do homem”.
Aluna “D”: “Com a poluição o homem destrói sua própria casa, e a vegetação com o tempo vai deixando de existir em alguns lugares”.
          Foi notável a oralidade por parte dos alunos durante as aulas do projeto PIBID, a participação mediante as perguntas elaboradas pelos estagiários, o que gerou discussões e debates, exposição do ponto de vista dos discentes, momentos de tira dúvida, diante deste processo, é cabível notar a aprendizagem e o rendimento dos alunos.

Figura 3.  Encerramento da aula com a participação dos alunos
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                                                   Fonte: Fonte própria

CONCLUSÕES
[bookmark: _GoBack]Portanto, faz-se necessário o ensino sobre a vegetação, de onde se podem absorver inúmeros conhecimentos, participar de uma troca de saberes, compartilhar experiências. Ao longo do projeto as experiências se desenvolveram, e por meio desde trabalho elas estão sendo compartilhadas. A troca de experiência realizada nesses primeiros contados com a transmissão de ensino na sala de aula faz com que os acadêmicos aprendam não apenas teoricamente, mas principalmente na prática o que o curso de licenciatura em geografia deseja passar para os mesmos. A importância do estudo sobre vegetação é notória desde o fato de se fazer necessário o conhecimento sobre esse assunto, até o incentivo a conservação das áreas naturais que ainda existem, a tentativa de conscientização feita ainda nas séries de fundamental II, traz à tona a esperança de que o mundo poderá ter menos poluição, desmatamento, exploração indevida das áreas naturais, pois são apresentados além de outros subtemas, a preservação. O PIBID proporciona tudo isso, desde o primeiro contato com os alunos, até a troca de experiências, a aquisição de novas experiências, faz com que a educação tenha uma melhor contribuição na vida de todos os envolvidos.
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